
O MÁGICO E A MOÇA CEGA
 
 
      Meu amigo Whit é mágic o profissional e foi c otnratado por um restaurante para fazer mágic as durante o jantar,
distraindo os c lientes. Uma noite ele se aproximou de uma família e, depois de se apresentar, puxou um baralho e
c omeçou seu número. Virando- se para uma moça sentada à mesa, pediu que ela esc olhesse uma c arta. O pai da
moça lhe disse que a filha, Wendy, era c ega.
 
    Whit disse:
 
    _ Tudo bem. Se ela c oncordar, eu gostaria de fazer um número com ela.
 
    Virando- se para a moça, meu amigo perguntou:
 
    _ Wendy, você gostaria de me ajudar numa mágic a?
 
    Um tanto tímida, ela encolheu os ombros e respondeu:
 
    _ Tudo bem.
 
    Whit se sentou em frente à moça e disse:
 
       _ Vou segurar uma c arta, Wendy, que será vermelha ou preta. O que eu quero é que voc ê use seus poderes
psíquic os e me diga de que c or é a c arta, vermelha ou preta. Voc ê entendeu?
 
    Wendy c oncordou c om a c abeça. Whit segurou o rei de paus e perguntou:
 
    _ Wendy, esta c arta é preta ou vermelha?
 
    Depois de um momento, a moça c ega respondeu:
 
    _ Preta.
 
    Sua família sorriu. Whit levantou o sete de c opas e disse:
 
    _ Esta c arta é vermelha ou preta?
 
    _ Vermelha. -  Wendy respondeu.
 
    Então Whit levantou uma terc eira c arta, o três de ouros, e perguntou:
 
    _ vermelha ou preta?
 
    _ vermelha! -  Wendy disse sem hesitar.
 
       Seus pais riram nervosamente. O mágic o levantou mais três c artas e a moça acertou todas. Inc rivelmente, ela
ac ertou as seis vezes! Sua família não podia ac reditar em sua sorte. Na sétima c arta, Whit levantou o c inc o de
c opas e falou:
 
    _ Wendy, quero que voc ê me diga qual é a c arta e de que naipe ela é... se é de c opas, ouros, paus ou espadas.
 
    Depois de um momento, Wendy respondeu, c onfiante:
 
    _ É o c inco de copas.
 
    Os parentes deixaram esc apar um grito. Eles estavam aturdidos! O pai de Wendy perguntou a Whit se ele estava
fazendo algum tipo de truque ou mágic a mesmo. Whit respondeu:
 
    _ O senhor terá de perguntar a Wendy.
 
    O pai, então, perguntou à filha:
 
    _ Wendy, c omo você fez isso?
 
    Ela sorriu e disse:
 
    _ É mágica!
 
    Whit c umprimentou a família, deu um abraço em Wendy, deixou seu c artão de visitas e se despediu. Estava c laro



que ele havia c riado um momento mágic o que aquela família jamais esqueceria.
 
       A questão, naturalmente, é c omo Wendy sabia a c or das c artas? Já que Whit nunca a havia encontrado até
aquele momento no restaurante, ele não poderia ter lhe dito antes que c artas eram vermelhas e quais eram pretas.
E, já que Wendy era c ega, era impossível para ela ver as c ores ou o valor das c artas quando ele as levantou. Como
foi, então?
 
       Whit pôde c riar seu milagre usando um código sec reto e rapidez de pensamento. No in;ic io de sua c arreira, ele
havia c riado um c ódigo para que uma pessoa pudesse passar informa~'c ões para outra c om os pés. sem usar
palavras. Ele nunc a tivera a c hanc e de usar o c ódigo até aquele momento no restaurante. Quando White se sentou
emf rente a Wendy e disse "Vou segurar uma c arta, Wendy, e ela será vermelha ou preta", ele batei de leve no pé
dela(Sob a mesa) uma vez quando disse a palavra "vermelha"e duas vezes quando disse "preta".
 
       Para ter c erteza de que ela o havia entendido, ele repetiu os sinais sec retos, dizendo: "O que eu quero é que
você use seus poderes psíquic os e me diga de que c or é a c arta, vermelha(um toque) ou prete(dois toques). Voc ê
entendeu? "
 
       Quando Wendy c oncordou c om a c abeç a, ele sabia que ela havia c ompreendido o c ódigo e estava disposta a
c olaborar c om o truque. Sua família supôs que, quando ele perguntou se ela "havia entendido", estava se referindo
às suas instruç ões verbais.
 
      Como ele passou para ela a informação sobre o c inc o de c opas? Simples. Ele toc ou no pé dela c inc o vezes para
ele saber que ele tinha um c inc o. Quando ele perguntou se a c arta era de c opas, espadas, paus ou ouros, ele
c omunic ou o naipe toc ando no pé dela ao dizer "c opas".
 
       A mágic a real desta história é o efeito que teve em Wendy. Não só lhe deu a c hance de brilhar por uns
momentos e se sentir espec ial diante da família, mas tornou- a uma estrela em casa, pois sua família c ontou a todos
os amigos sobre a espantosa experiênc ia "psíquic a".
 
    Alguns meses depois, Whit rec ebeu um pacote de Wendy. Nele, um baralho em braile, c om um bilhete. No bilhete
, ela lhe agradec ia por tê- la feito sentir- se tão espec ial e por ter lhe permitido "ver", mesmo que por apenas alguns
momentos.
 
      Ela disse que ainda não c ontara à família c omo ac ertara as c artas, apesar de eles c ontinuarem a lhe perguntar.
Ela terminava dizendo que lhe enviava o baralho em braile para ele poder fazer mais mágic as c om pessoas c egas.
(Jeffreys, Mic hael. O Mágic o e a Moça Cega. in: Histórias para aquecer o c oração das mulheres. tradução de
Marilena Moraes e Denise Rocha. Rio de Janeiro: Sextante, 2003)


